
O
desempenhodaindústriabra-
sileira é umdos quemais têm
surpreendido emmeio à gra-
víssima crise epidemiológica
que opaís atravessa. Entre ja-
neiro emarço, por exemplo, a

atividadeno setor cresceu 6,5%, na com-
paração comomesmoperíodo de 2020,
lucroumais, empregoumais pelo oitavo
mês seguido e semanteve acimadonível
de fevereiro do ano passado, antes de a
pandemiadonovocoronavírusatingir,de
formadevastadora, aeconomiadopaís.
Nesta semana, estudo da Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI), di-
vulgado na segunda-feira, trouxe uma
notícia aindamais animadora. Ao fazer
umacomparaçãoentreosbiênios2007-
2008e2017-2018,o levantamentocons-
tatou que a indústria nacional está re-
duzindo a concentração no Sudeste e
aumentando a participação nas de-
mais regiões do país. Principalmente,
em estados do Sul e doNordeste.
No início do período analisado, o Su-

deste concentrava 61,63% do PIB in-
dustrial. Uma década depois, recuou
para 53,97%, uma baixa de 7,66 pontos
percentuais.Nonovo cenário, o Sul, que
detém a segunda maior fatia do setor,
ampliou em 2,46 pontos a participação,
passando de 16,94% para 19,40%. Em
seguida, vem o Nordeste, que avançou
2,06 pontos e agora aparece com
12,93%; o Norte, com 7% (+1,66); e o
Centro-Oeste, com6,7% (+1,48).
No caso de uma análise sobre a par-

ticipação de estados e doDistrito Fede-
ral no PIB da indústria como um todo,
São Paulo se mantém bem à frente na
liderança, com30,68%, apesar do recuo
de 2,88 pontos percentuais. Depois de
cair 4,44 pontos, o maior tombo entre

as unidades da Federação, o Rio de Ja-
neiro perdeu o segundo posto para Mi-
nas Gerais, que oscilou 0,36pp e avan-
çou de 10,44% para 10,80%.
Quando se aborda o PIB específico

do segmento de transformação— que
responde por 57% da produção de toda
a indústria —, São Paulo registrou a
maior queda, de 5,44 pontos percen-
tuais,masmantémampladianteiranes-
se quesito, com 38,14% de participação.
Apesar da oscilação negativa de -0,50
ponto, Minas Gerais continua em se-
gundo lugar, com 10,10%. Rio Grande
Sul e Paraná mantiveram, respectiva-
mente, o terceiro e o quarto lugar. Santa
Catarina avançou 0,69 ponto e, com
6,63%, ocupa agora a 5ª colocação, em-
purrandooRiode Janeiro, que caiu1,05
ponto, para o sexto lugar nesse ranking.
Ainda no caso da indústria de trans-

formação, a Bahia foi o estado quemais
se destacou. Comalta de 1,40 ponto per-
centual, o estado passou a Amazônia e
figura no oitavo lugar em participação
no PIB do segmento, com 4,05%. Em se-
guida, nessemesmo ramo, os aumentos
mais expressivos foram anotados por
Pernambuco (1,30 ponto), Paraná (1,26),
Rio Grande do Sul (1,23) eMato Grosso
do Sul (1,07). Apesar de compreender
umperíodo anterior à pandemia do no-
vo coronavírus, o levantamento aponta
uma tendência. É ummovimento bené-
fico. Isso porque a desconcentração da
indústria implica mais empresas, em-
pregos commelhores salários, menos
concentração de renda emaior partici-
pação de todas as regiões no PIB da in-
dústria nacional. Que esse deslocamen-
to, tão bem-vindo, prossigamesmo em
meio à crise sanitária que assola o país e
atinge, tão fortemente, a economia.

VISÃODOCORREIO

Violência
“Jovemésuspeitade tramar

ataque a escola”, informa a
manchete doCorreio (22/5). A
notícia é assustadora e agrava-
da pelo fato de a polícia inves-
tigar que outras pessoas esta-
riam envolvidas nesse plano
macabro.Hápoucas semanas,
crianças, alémde umaprofes-
sora e uma funcionária, foram
mortas a facadas emuma cre-
che em Santa Catarina, num
atentado horrendo. Isso sem
contar outras tragédias seme-
lhantes que ocorreramnopaís
anos atrás. O fato sob investi-
gação é inspirador e aprofun-
daa insegurançadentro e fora
das escolas ou em quaisquer
outros ambientes, uma vez
que o presidente da Repúbli-
ca e sua trupe de bárbaros de-
sejam ver “toda a população
armada”, numa visão distorci-
da sobre segurança indivi-
dual, uma responsabilidade
da polícia. É por causa desse
pensamento e da política he-
diondapró-armamento de ci-
vis que a violência é crescente
no Brasil. Tudo neste governo
contribui para que as tragé-
dias que ocorremnos Estados
Unidos se repitam no Brasil.
Aliás, os bolsominions são fãs
de carteirinha da ultradireita
norte-americana formada
por facínoras e racistas.
»Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Retrocesso
Emmais um desatino, a deputada Kicis, defendendo o

retrocesso, diz que quem vota é um software. Tem tanto
sentido quanto dizer que quempilota um jato, quemdiri-
ge um carro ou que faz uma microcirurgia cerebral é o
software só por causa da tecnologia usada.
»Ludovico Ribondi,
Noroeste

Engenheiros
Quando cai um edifício, logo aparecem aqueles que

sabiam que as fundações estavam sobre solo arenoso,
que as pilastras não teriam sustentação adequada, etc.
Por que não disseram isso aos construtores no início
das obras? Agora, com mais de 400 mil mortos pela co-
vid-19, não faltam “engenheiros”, como oministroMar-
co Aurélio Mello, para dizer em entrevista ao Correio
(Eixo Capital, de 17/5) que: (sic) “Os governos deveriam
ter sido mais céleres nas decisões”. Por que não disse a
tempo e a hora o que eles deveriam ter feito?
» José deMattos Souza,
Lago Sul

Deprimente
Assistir à CPI da Pandemia foi uma necessidade depri-

mente. Para alémdasmentiras compulsivas demuitos dos

depoentes, vimos umespetá-
culo grotescomostrando opi-
or de alguns senadores. Amea-
ças de prisão a depoentes, gri-
tos, xingamentos (“vagabun-
do”), tudo isso veio da boca de
SuasExcelências. Para coroar o
clima de terra arrasada, um
dos presentes a uma das ses-
sõesassassinoua línguaportu-
guesa aoproferir umverbo em
umaconjugaçãomuito falada,
porém incorreta: “vinhemos”,
em lugar de “viemos” (ou “vi-
mos”, senopresentedo indica-
tivo).Que triste tudo isso...
»Marcos Paulino,
Águas Claras

Cartola
Em política vale tudo. O

animal político é insaciável.
De chute na virilha a juras de
amor que acabem em casa-
mentos. Contanto que renda
votos. Só não pode perder.
Duros adversários de ontem,
podem vir a ser aliados de
amanhã. Nesse sentido, Lula
reuniu-se com Fernando
Henrique Cardoso. Na casa
do ministro aposentado do
STF e ex-ministro da Defesa,
Nelson Jobim. Encontro civi-
lizado. As orelhas de Bolso-
naro estão pegando fogo. A
demanda do ex-presidente e
sociólogo tucano será nume-
rosa e poderosa. Da cartola
da conversa entre o calejado
trio, pode-se prever costuras
futuras. Lula na rinha presi-
dencial com vice do PSDB,
não se descarta o nome do

próprio FHC, e Nelson Jobim para novamente ministro
da Justiça. Às favas escrúpulos emás recordações.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Meio ambiente
Tem clareza solar a intenção do diretor-geral da Polícia

Federal de suprimir a autonomia dos delegados federais
para investigar ações de autoridades suspeitas de cometi-
mento de atos ilegais. Obviamente, trata-se de iniciativa
para blindar elementos do atual governo,como o antimi-
nistro domeio Ambiente, Ricardo Salles, sob intenso fogo
cruzadopor ser suspeitode ter umesquemadeexportação
ilegal demadeira para Estados Unidos e Europa. Amado e
protegido pelo presidente Bolsonaro, Salles tem sido um
dos auxiliares mais fiéis às determinações do chefe, que
despreza o patrimônio natural, as populações indígenas e
tradicionais. Com sua chegada à pasta, ele abriu porteiras
para a expansão de garimpos ilegais em terras indígenas,
desmatamento e tantas outras infrações com impactos
avassaladores no patrimônio natural. É um negacionista
dasmudanças climáticas enão temamenornoçãodosda-
nos antrópicos para a atual e as futuras gerações. Ominis-
tro exerce com obstinação a política de terra arrasada. Pa-
rar Salles é agir emdefesa da vida.
»BenjamimCosta,
Sudoeste

Amigração
da indústria
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VENDA AVULSA
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TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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ChegaumamensagempeloWhatsApp:
“Aspiorescoisasque teaconteceramnavi-
daforamasquevocêimaginou”.Umaami-
ga que está fazendooProgramadeRedu-
çãodeEstresse,daSociedadeVipassanade
Meditação, ouviu algo assimno curso, e
memandou. E, nesta semana, essa frase
mevisitoucomfrequência.
A mente tem o poder de fantasiar as

situaçõesmais tensas, difíceis, catastró-
ficas e tristes. Neste momento, inclusi-
ve, ela está bem fértil. Afinal, não é todo
dia que temos um repertório real tão
trágico para nos conduzir noite escura
adentro. O medo da morte de alguém
próximo, por si só, já é uma ideia de fer-
vermiolos e trancar corações.
Vocês já imaginaramopróprio velório

com todos os detalhes? Pensaramnopior
quandoumacriançada família se perdeu
napraia?Tiveramcertezadequealgomui-
to ruimaconteceuquandoalguémdemo-
rou a chegar da farra? Já passouhoras nu-
madiscussão imaginária comperguntas e
respostas prontas, ensaiando uma briga
quenuncaexistiu?Quemnunca...
Pois é. Estamos preparados para todo

tipo de batalhas mentais. Atualmente,
são gatilhos imponentes o pânico e o
confinamento, a sensação de solidão, a
falta de humanidade, a revolta com um
país que perde mais de 430 mil vidas,

muitas delas que poderiam ter sido pre-
servadas com decisões e escolhas certas
dos governos. Como nós, ansiosos por
natureza, confusos e perturbados por
problemas diversos, conseguimos um
pouco de tranquilidade?
Por força danecessidadede falar sobre

saúdemental, convidei a psicóloga e ins-
trutora do Programa de Redução de Es-
tresse,Carla Fragomeni, para ser entrevis-
tada noCB.Poder, programaque vai ao ar
pela TV Brasília e pelas redes sociais do
CorreioBraziliense. Paraentrevistá-la, es-
calei Sibele Negromonte, da Revista do
Correio, uma jornalistasensíveleprepara-
da para qualquer tema, em especial os
que tocamanaturezahumana.
A entrevista foi uma dasmais interes-

santes dos últimos tempos. Capaz de ele-
var nossas intenções e pensamentos para
o alívio das dores tão diversas nestemo-
mento de pandemia. Das lições ensina-
das porCarla, uma émuito simples: “Res-
pire!”.Longaeprofundamente,comcons-
ciência, a qualquer hora dodia oudanoi-
te.Cinco respiraçõesprofundas, 10minu-
tos demeditação diária, voltando nossa
atençãoaomomentopresente eàs sensa-
çõesdocorpopodemfazerumbemenor-
me ànossa saúde física emental. Ou ape-
nas caminhe, dance, cante, encontreuma
formade seconectar comvocêmesmo.

Conecte-secomoqueimporta

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

Talkey. Não é Poste Geral da República.
É Particular.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Pazzuelo, o general off-label, demorou
quase um ano para decidir se comprava a
vacina, agradando o chefinho que queria a

imunidade de rebanho.
Joaquim Antunes de Carvalho — Asa Norte

Alguém tem que fazer um upgrade no HD
da deputada Bia Kicis em relação às urnas
eletrônicas. Que discurso medonho!

Jorge de Oliveira — Taquari

Lula e FHC contra Bolsonaro. Quem sabe
voltaremos a ter um país minimamente

civilizado?
Isadora Costa — Águas Claras

O preço da gasolina sobe quase todas as
semanas. A troca de presidente da Petrobras
só foi para militarizar a estatal. No fim, ficou

seis por meia dúzia.
Luiz Thiago Mendonça — Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição


